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RESUMO 
 Esse estudo teve como finalidade in-

vestigar a real importância da participação 
da família no processo de ensino do ser e 
do saber. A partir da daí, promoveu-se uma 
reflexão sobre o papel e as responsabilida-
des das instituições de ensino no processo 
de ensino aprendizagem na sociedade con-
temporânea, chamando atenção especial 
para a participação da família nesse sistema. 
Através da pesquisa bibliográfica, avaliou se 
dentre todos os conflitos enfrentados pelas 
instituições escolares nos dias de hoje, a au-
sência familiar seria um dos maiores obstá-
culos da educação. Para desenvolver este 
estudo buscou-se conhecer a história da 
educação no Brasil, as definições de educa-
ção e o entendimento do processo de ensino 
aprendizagem refletindo a importância da 
participação da família. Em seguida, uma de-
finição sobre os tipos de educação reforçou 
o entendimento de que as relações familia-
res e sociais influenciam o desenvolvimento 
dos indivíduos. Ao final da pesquisa, inferiu-
-se que a interferência da família é indispen-
sável no processo de ensino aprendizagem, 
pois as características sociais são herança 
da educação familiar, uma vez que ela é a 
base para a construção de uma sociedade. 
Então, propôs-se um novo rumo para a esco-
la ultrapassar o tradicionalismo e se adaptar 
às mudanças da sociedade chegando à refle-
xão de um novo paradigma contemporâneo 
em que escola e família não podem continu-
ar separadas e que a escola é, atualmente, 
a grande responsável por estudar meios e 
métodos para essa aproximação. 

 Palavras chaves: Família; Escola; Edu-
cação Infantil. 

  
1.	 INTRODUÇÃO 
 A busca de uma harmonia entre fa-

mília e escola deve fazer parte de qualquer 
trabalho educativo que tem como foco a 
formação de um indivíduo autônomo. Essa 
harmonia entre escola e família baseia-se na 
divisão do trabalho de educação de crianças, 
jovens e adultos, envolvendo expectativas 
recíprocas. Tradicionalmente, a família tem 
sido apontada como parte fundamental do 
sucesso ou fracasso escolar. 

Esse estudo considera em primeiro 
lugar que o ser humano aprende o tempo 
todo, nos mais diversos interesses que a vida 
lhe apresenta, o papel da família é essencial, 
pois é ela que determina, desde cedo, o que 
seus filhos precisam aprender, quais são ins-
tituições que devem frequentar, o que é ne-
cessário saberem para tomarem as decisões 

que os beneficiem no futuro.  
Em segundo plano, mas não o menos 

importante, é considerado que às mudanças 
na sociedade contemporânea, que introdu-
ziu a mulher no mercado, dificultou o traba-
lho de acompanhar as atividades escolares 
do filho: auxílio na realização das tarefas e 
trabalhos, tomada de conteúdo para provas 
e exames, mas não impedem que a família 
exerça o papel de autoridade responsável 
por estabelecer os limites que fortalecem a 
autoconfiança do filho e sua capacidade de 
discernimento do certo e errado e que a es-
cola, através do PPP, deve criar novas dinâ-
micas que atraiam e incitem a participação 
familiar no contexto educativo formal neces-
sário para amenizar os conflitos inerentes ao 
afastamento familiar da educação escolar. 

Qual seria a real importância da par-
ticipação da família no processo de ensino 
do ser e do saber? Tentando esclarecer essa 
questão, buscou-se compreender um pouco 
da história da educação no Brasil, os papéis 
da escola e da família no processo de apren-
dizagem e na construção da identidade pes-
soal do aluno.  

O incentivo a escolha do tema se deu 
pela observação do contexto atual de alunos 
de escolas particulares e públicas brasileiras 
onde a repulsa pela arte de pensar, baixa 
autoestima, dificuldade de interação social e 
falta de projetos de vida intrigam pais, pro-
fessores, gestores escolares e todos os que 
desejam conhecer mais da personalidade 
humana e elevar a qualidade da educação 
nas escolas. 

Sem muitos estudos, é possível ob-
servar em famílias das mais diversas clas-
ses sociais que as mães que acompanham 
o aprendizado e o rendimento escolar do 
filho, que organizam seus horários de estu-
do, verificam o dever de casa, conhecem os 
professores e frequentam as reuniões esco-
lares sempre que possível, reclamam menos 
do desempenho da escola em educar seus 
filhos. É possível constatar, também, que os 
filhos desses pais absorvem o conteúdo com 
mais facilidade, administram melhor seu 
tempo, articulam sua aprendizagem e in-
teragem socialmente com mais sucesso ou 
menos conflitos. 

É possível observar, também, que as 
escolas que ainda não exercitam o planeja-
mento participativo e democrático da comu-
nidade escolar têm grandes problemas com 
a ausência familiar no cotidiano dos filhos. 
Diante deste fato, percebe-se que a figura do 
diretor escolar tem grande responsabilidade 
pelo isolamento familiar na educação. Per-
cebe-se, que, no dia a dia dessas instituições 
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escolares, algumas questões fundamentais 
para o processo de ensino aprendizagem 
são negligenciadas, dentre elas, a afetivi-
dade, que se materializa na relação com o 
outro e consigo mesmo e que é influenciada 
pela relação no dia a dia, pelo diálogo que 
atende e envolve todos os problemas e difi-
culdades no campo profissional, econômico, 
social e humano. 

Parece que a grande necessidade de 
pais e escolas manterem um diálogo próxi-
mo e profundo pode ser a causa de proble-
mas que atravancam o dia a dia da educação, 
uma vez que, reconhecer ideias e sugestões, 
pesquisar, buscar, refletir e trocar experiên-
cias sobre os problemas é o modo mais fácil 
de encontrar soluções para estes e torná-los 
significativos para todos. Diante dessa defi-
ciência facilmente observada, investigar as 
representações sociais relacionadas à qua-
lidade do ensino aprendizagem partilhadas 
pelas duas principais instituições de ensino 
– família e escola - poderá estreitar seus la-
ços para o bem da aprendizagem: o domí-
nio das habilidades, o desenvolvimento das 
competências e o desenvolvimento afetivo e 
cognitivo. 

O objetivo maior desse estudo está 
em investigar o papel e as responsabilida-
des das instituições de ensino no processo 
de ensino aprendizagem na sociedade con-
temporânea, chamando atenção especial 
para a participação da família na aquisição 
do saber e do ser. Ao término dessa pesqui-
sa pretende-se esclarecer que apesar das 
dificuldades em se educar numa sociedade 
em constante transformação, há sempre um 
atalho a ser tomado para que a aprendiza-
gem e o desenvolvimento das competências 
necessárias para a articulação social não 
fiquem comprometidas. Especificamente, 
pretende-se identificar as possíveis causas 
da ausência dos responsáveis diretos no 
acompanhamento da aprendizagem e ati-
tudes dos filhos. Investigar estratégias para 
aproximar a família da escola e repensar 
uma nova forma de educação que envolva a 
escola e a família. 

Através da pesquisa qualitativa ba-
seada na literatura de estudiosos da área, 
avaliou se dentre todos os conflitos enfren-
tados pelas instituições escolares no proces-
so educacional nos dias de hoje, a ausência 
ou negligência dos responsáveis diretos pe-
los filhos no dia a dia escolar seria um dos 
maiores obstáculos da educação. 

Com o objetivo de identificar quais es-
tratégias pais e educadores poderão adotar 
para otimizar sua parceria e elevar a quali-
dade do ensino aprendizagem de modo a 
evitar que crianças e jovens se comportem 
de forma alienada no processo de ensino 
aprendizagem, este trabalho terá fins explo-
ratórios amparados pelas literaturas de di-
versos estudiosos da área. 

\Em suma, acredita-se que com a 
compreensão aprofundada do relaciona-
mento e comunicação entre a instituição 
escolar e os responsáveis pelos educandos, 
levantar-seão sugestões para esmerar essa 
parceria e desenvolver nas estudantes quali-
dades pessoais, os pilares da educação, que 
são indispensáveis para a era da informação 
na qual vivemos. 

 
 2.	 FAMÍLIA-ESCOLA - CONSTRUIN-

DO UMA RELAÇÃO  
 Como parte integrante das instân-

cias colegiadas da escola representadas nas 
tomadas de decisão por: Conselho de esco-
la, Conselho de classe, Grêmio estudantil e 
Associação de pais e mestres, a família nem 
sempre tem participado de forma efetiva 
de tais instâncias, ora por conta da falta de 
motivação por parte da escola, ora por des-
conhecerem a real importância desta con-
tribuição. É possível ver que tal atuação tem 
sido realizada em caráter burocrático, em 
cumprimento de normas da fiscalização, 
como bem apontou Veiga (2003).  

Resultado do crescimento da comu-
nidade e ao mesmo tempo instrumento em 
favor da escola, o Projeto Político Pedagógi-
co apresenta desafios atuais, ao passo que 
abarca questões sociais significativas. Neste 
contexto, a figura da família, como repre-
sentante legítimo do cenário social no qual 
a escola está inserida, digna de ser ouvida e 
convidada às questões que a escola deve de-
liberar em benefício da coletividade, incluin-
do também as perspectivas pedagógicas.  

Incorporar a família no processo de 
elaboração e também de execução do Proje-
to Político Pedagógico demanda compromis-
so social, o que significa romper com aque-
la concepção ingênua da escola como mera 
agência de transmissão de saberes histori-
camente acumulado. 

Julgar a importância de um planeja-
mento pedagógico norteado pela constru-
ção coletiva, há que se considerar a partici-
pação de forma efetiva da família enquanto 
instituição neste processo. Uma escola que 
não promove essa integração ou não ouve 
aos anseios da família não pode dizer-se 
democrática, atual e tão pouco garantir-se 
eficiente. Ao ignorar a realidade da comuni-
dade intra e extraescolar e vedar a sua par-
ticipação, a escola reforça seu papel como 
veículo de promoção da exclusão social, ao 
passo que desconsidera o cenário político, 
histórico e social sob o qual se dá a prática 
pedagógica.  

Considera-se aqui como participação 
efetiva da família na escola não apenas a fre-
quência em reuniões de pais e mestres ou 
o auxílio em atividades extraclasse (lição de 
casa), mas também, a oportunidade de dis-
cutir questões de ordem políticopedagógica 
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que estruturam e fundamentam o Projeto 
Político Pedagógico na busca pela qualidade 
da educação oferecida e exercício da cidada-
nia por meio da participação nas tomadas 
de decisão da instituição. 

Não se pode deixar de esclarecer que 
envolver a família em questões políticope-
dagógicas, não significa isentar a escola de 
seu papel, transferir suas responsabilidades 
ou decretar a sua ineficiência diante de sua 
própria função - mas deixar de gestar uma 
prática autoritária, antiquada, antidemocrá-
tica para garantir à família a liberdade de 
exercer a liberdade popular em seu sentido 
pleno.  

Por isso, se a escola iniciar seus traba-
lhos pela compreensão da realidade da co-
munidade, depois partir para a intervenção 
e transformação do contexto que se preten-
de alterar, é inconcebível um Projeto Político 
Pedagógico escolar sem a família como par-
te significativa no conjunto de deliberações 
e sem a adoção de um plano eficiente de 
gestão com base na democracia. É necessá-
rio que a escola seja capaz de incorporar e 
considerar as pluralidades em nível da parti-
cipação dos colegiados como um valioso ins-
trumento para se pensar como instituição.   

Para que haja uma construção de co-
nhecimento positiva, faz-se necessário o en-
volvimento de pais, família e escola. Não se 
discute o fato de que a relação pais-filhos e 
professores-alunos deva ser envolvida por 
laços de afetividade para se alcançar os obje-
tivos almejados. Mas, também, a relação fa-
mília-escola e vice-versa só se efetiva quan-
do a afetividade for inerente nesse convívio.  

Diante desse fato, faz-se necessário 
refletirmos mais uma vez sobre o significado 
da afetividade segundo Ferreira: 

 Conjunto de fenômenos psíquicos 
que se manifestam sob a forma de emoções, 
sentimentos e paixões, acompanhados sem-
pre dá impressão de dor ou prazer, de satis-
fação ou insatisfação, de agrado ou desagra-
do, de alegria ou tristeza (1999, p.62) 

 Isso explica porque, muitas vezes, 
parece que as relações entre escola-família, 
professor-aluno, família-filho são cheias de 
conflitos e desentendimentos. A questão da 
afetividade está diretamente ligada à con-
vivência, com o quanto um se importa com 
o outro. É o cuidado diário que leva a afe-
tividade, que é uma mescla de sentimentos 
contraditórios. 

Hoje, fala-se muito em relações in-
terpessoais, que nada mais é do que conhe-
cer-se a si próprio e consequentemente ao 
outro. Porém, os conflitos envolvendo dife-
renças de opinião aumentam drasticamen-
te. Portanto, é preciso um olhar atento aos 
processos de mudanças dentro da família e 
dentro da escola, pois isso trará a maturida-
de necessária ao convício desses dois gru-

pos e o desenvolvimento social. 
 
	 2.1. 	 Integração família/esco-

la: um caminho para uma educação de qua-
lidade  

 Muitas vezes o termo integração é 
utilizado sem mesmo saber seu verdadeiro 
sentido, para tanto, faz-se necessário que se 
consiga compreender a que o termo se re-
fere. O termo “integração”, na concepção da 
palavra, significa “tornar inteiro”, 

“Completar” (LUFT, 2000), sendo as-
sim, ao aproximar família e escola busca-se 
completar o verdadeiro sentido da integra-
ção escolar, entre pais e escola, para que 
ambas possam completar o sentido da edu-
cação entre si e juntas fortalecer-se enquan-
to instituições formadoras de opiniões e ca-
ráter. 

Sendo assim, para que a integração 
seja realmente eficiente com seu papel, pre-
cisa-se valorizar a gestão democrática que 
proporciona situações de envolvimento mú-
tuo entre escola e comunidade escolar. A 
esse respeito, Libâneo (2001) relata: 

 A gestão democrática participativa 
valoriza a participação da comunidade esco-
lar no processo de tomada de decisões con-
cebe a docência como trabalho interativo, 
aposta na construção coletiva de objetivos e 
das práticas escolares, no diálogo e na busca 
do consenso. (LIBÂNEO, 2001, p.131-132).  

 Neste sentido, precisa-se valorizar a 
gestão democrática como intercâmbio entre 
democracia e integração família/escola, para 
isso todos precisam estar em conformidade 
com a melhoria da educação pública, bus-
cando parcerias que favoreçam o bom de-
senvolvimento educacional, tanto no campo 
dos conhecimentos didáticos, como pessoal 
e profissional dos educandos. A família pre-
cisa estar presente em todas as situações 
e ações escolares, para que assim, possam 
colaboram de forma direta com o processo 
ensino aprendizagem de seus filhos.  

Para isso, faz-se necessário que es-
cola e família estejam aliadas em busca dos 
objetivos, ou seja, a educação escolar deve 
ser um complemento da educação familiar, 
para que esta seja de qualidade e atenda 
aos anseios da sociedade. Agindo sistema-
ticamente família e escola desempenharão 
um papel explicitamente educacional em to-
dos os sentidos da palavra, Vieira (2002), vê 
a necessidade da sua articulação de forma 
sistemática e contínua com a comunidade, 
em particular, os familiares diretamente en-
volvidos. Na maioria das vezes, os pais ao co-
locarem seus filhos na escola pensam esta-
rem repassando suas obrigações totalmente 
para a escola, tornando-se esta responsável 
por toda a educação do indivíduo, mas o que 
se percebe é que cada vez mais há a necessi-
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dade da participação da família na educação 
escolar de seus filhos, haja vista saber que o 
bom aprendizado se dá por meio da intera-
ção direta entre família e escola. 

Para que se alcance o que se almeja 
com a educação, precisa-se exercer a demo-
cracia como forma de aprendizado, onde 
se constrói a si próprio, e não apenas em 
mudanças do ambiente escolar. Paro (2004, 
p.25) diz: não pode haver democracia plena 
sem pessoas democráticas para exercê-la. 
No entanto, não basta apenas eleger um 
diretor escolar de forma democrática se a 
comunidade escolar não estiver disposta a 
realizar um trabalho em conjunto. Para tan-
to, a gestão democrática vem subsidiar um 
processo educativo amplo e preciso para 
que a educação seja favorável ao desenvol-
vimento humano, haja vista perceber-se a 
necessidade de se formar cidadãos críticos e 
capazes de se relacionarem socialmente de 
forma inteligente e dinâmica, e isso só tem 
significado quando escola e família almejam 
os mesmos resultados referentes à educa-
ção. 

Para que seja realizada a educação em 
conformidade entre família e escola, deves-
se haver um diálogo aberto e sincero entre o 
que a família ensina e o que é ensinado pela 
escola, daí a importância de ambas estarem 
inter-relacionadas na busca pela qualidade 
da educação, pois, só a partir daí pode-se 
dar um significado coerente às necessidades 
educacionais dos indivíduos. 

Neste sentido, percebe-se que a es-
cola deve ser um ambiente que proporcione 
segurança para que os educandos possam 
criar sua própria identidade por intermé-
dio de ações que possibilitem um aprendi-
zado de forma globalizada, interdisciplinar 
e sistematizada, na busca da compreensão 
do mundo e de si mesmo. Para isso, a esco-
la deve ser mediadora desse processo em 
parceria com a família e com a comunidade 
escolar, com o intuito de garantir aos indiví-
duos a sua formação cidadã de forma autô-
noma e eficaz. 

A educação pública brasileira, hoje 
vem passando por grandes transformações 
que requerem uma análise de posturas, 
principalmente no que diz respeito à relação 
entre família e escola. Pinheiro (2003) relata 
sobre a educação familiar como o principal 
referencial na formação da personalidade 
do indivíduo e que a inversão de valores que 
vem ocorrendo resulta em grandes proble-
mas que envolvem educação familiar, es-
colar e a sociedade em geral, que participa 
diretamente ou indiretamente da formação 
dos indivíduos. 

A educação dos filhos é de fundamen-
tal importância e relevância para os pais, 
tornando-se assim algo indispensável, inclu-
sive a participação dos mesmos nas ativida-
des referentes às práticas escolares.  

Diante deste contexto, vale ressaltar 
que a escola e a família, como entidades 
responsáveis pela educação do indivíduo, 
devem estar sempre em comum acordo no 
que diz respeito à educação moral, cidadã e 
escolar, para que assim, possam-se formar 
pessoas pensantes e ágeis para viver em co-
munidade de forma crítica e responsável.   

Hoje em dia há a necessidade de a es-
cola estar em perfeita sintonia com a família 
e juntas desempenhar um papel uniforme 
e harmônico em prol de uma educação de 
qualidade. A escola é uma instituição que 
complementa a família e juntas tornam-se 
lugares agradáveis para a convivência de 
nossos filhos e alunos. Sendo assim, a esco-
la não deveria viver sem a família e nem a 
família deveria viver sem a escola, mas sim, 
juntas unirem esforços para tornar o pro-
cesso educativo eficiente e eficaz, pois, uma 
depende da outra na tentativa de alcançar 
o maior objetivo, ou seja, o melhor futuro 
para o filho e educando e, automaticamen-
te, para toda a sociedade.  

Um ponto que faz a maior diferença 
nos resultados da educação nas escolas é a 
proximidade dos pais no esforço diário dos 
professores. Infelizmente, são poucas as 
escolas que podem se orgulhar de ter uma 
aproximação maior com os pais, ou de rea-
lizarem algumas ações neste sentido. Entre-
tanto, estas ações concretas, visando atrair 
os pais para a escola, podem ser uma ótima 
saída para formar melhor os alunos dentro 
dos padrões de estudos esperados e no sen-
tido da cidadania. 

É nesse momento que entra a parce-
ria família/escola juntas na busca por solu-
ções difíceis mais não impossíveis no pro-
cesso educacional. Uma conversa franca 
dos professores com os pais, em reuniões 
simples, organizadas, onde é permitido aos 
pais falarem e opinarem sobre todos os as-
suntos, será de grande valia na tentativa de 
entender melhor os filhos/alunos, a partici-
pação direta dos pais e/ou responsáveis em 
atividades curriculares e extracurriculares, 
também é de fundamental importância para 
uma relação aberta e consciente entre todos 
os interessados pela educação das crianças.  

A construção desta parceria deveria 
partir dos professores, visando, com a pro-
ximidade dos pais na escola, que a família 
esteja cada vez mais preparada para ajudar 
seus filhos. Muitas famílias sentem-se im-
potentes ao receberem, em suas mãos os 
problemas de seus filhos que lhe são pas-
sados pelos professores, não estão prontas 
para isso. É necessária uma conscientização 
muito grande para que todos se sintam en-
volvidos neste processo de constantemen-
te educar os filhos. É a sociedade inteira a 
responsável pela educação destas crianças, 
desta nova geração e prepara-las para a vi-
vência e convivência neste mundo globaliza-
do.  
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As crianças precisam sentir-se perten-
centes a uma família, que está preocupada e 
participa de sua vida educativa. Sabe-se que 
a família é a base para qualquer ser, tanto 
na formação do caráter, como em todo o 
processo educativo do mesmo, quer seja 
ele escolar, social ou profissional, haja vista 
todo esse processo influenciar seu desen-
volvimento psicológico. É através dessas re-
lações que as pessoas podem se tornar mais 
humanas, aprendendo a viver o jogo da afe-
tividade de modo mais adequado, pois se as 
duas entidades responsáveis pela educação 
das crianças trabalharem em conjunto, vão 
desenvolver nas mesmas uma afetividade e 
responsabilidade pessoal e social. 

Percebe-se que muito tem sido trans-
ferido da família para a escola, funções que 
eram das famílias: educação sexual, defini-
ção política, formação religiosa, entre ou-
tros. Com isso a escola vai abandonando seu 
foco, e a família perde a função. Além disso, 
a escola não deve ser só um lugar de apren-
dizagem, mas também um campo de ação 
no qual haverá continuidade da vida afetiva. 
A escola que funciona como quintal da casa 
poderá desempenhar o papel de parceira na 
formação de um indivíduo inteiro e sadio. É 
na escola que deve se conscientizar a respei-
to dos problemas do planeta: destruição do 
meio ambiente, desvalorização de grupos 
menos favorecidos economicamente, etc.  

Na escola deve-se falar sobre amiza-
de, sobre a importância do grupo social, so-
bre questões afetivas e respeito ao próximo. 
Reforça-se aqui a necessidade de se estudar 
a relação família/escola, onde o educador 
se esmera em considerar o educando, não 
perdendo de vista a globalidade da pessoa, 
percebendo que, o jovem, quando ingressa 
no sistema escolar, não deixa de ser filho, 
irmão, amigo, etc. A necessidade de se cons-
truir uma relação entre escola e família, de-
ve-se ao planejar, estabelecer compromissos 
e acordos mínimos para que o educando/fi-
lho tenha uma educação com qualidade tan-
to em casa quanto na escola, e assim, juntos 
realizar um trabalho conjunto na busca por 
um conhecimento real e completo.  

Segundo Paro (2000, p.16), a escola 
não” assimilou quase nada de todo o pro-
gresso da psicologia da educação e da di-
dática, utilizando métodos de ensino muito 
próximos e idênticos aos do senso comum 
predominantes nas relações familiares”. 

“Parece haver, por um lado, uma in-
capacidade de compreensão por parte dos 
pais, daquilo que é transmitido na escola; 
por outro lado, uma falta de habilidade dos 
professores”. Segundo Paro (2000), pode-
mos dizer que, além de problemas como 
professores mal formados e outros, a escola 
tem falhado também e principalmente 

“Porque que não tem dado a devida 
importância ao que acontece fora e antes 

dela, com seus educandos.” (p.15). E como 
ponto de partida para a busca de uma solu-
ção para tal realidade, articula sua pesquisa, 
“com a preocupação de estudar formas or-
ganizacionais mais adequadas de integração 
dos pais a propósitos escolares de melhoria 
de ensino...” (2000, p.15). 

Pensar na parceria entre família/es-
cola requer então dos professores inicial-
mente uma tomada de consciência de que, 
as reuniões baseadas em temas teóricos e 
abstratos, para chamar a atenção dos pais 
sobre os problemas dos filhos, suas péssi-
mas notas, reuniões muito extensas, sem 
planejamento adequado, onde só o profes-
sor pode falar, não têm proporcionado uma 
aproximação entre pais e escola para iniciar 
uma proposta de parceria, pois os pais fal-
tam às reuniões, conversam paralelamente, 
parecem de fato não se interessarem pela 
vida escolar das crianças. No entanto não 
basta legitimar a situação com queixas e la-
mentações. Portanto, as famílias não se en-
contram preparadas sequer para enfrentar, 
quanto mais para solucionar os problemas 
que os educadores de seus filhos lhes entre-
gam e ou transferem nas reuniões de pais, e 
outros poucos momentos em que se encon-
tram os protagonistas desta relação, mas se 
esse trabalho for realizado de forma respon-
sável e contínua essa parceria pode dar cer-
to e produzir bons frutos.  

 
3.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Entre os diferentes conflitos gerados 

pelas rápidas alterações estruturais na so-
ciedade contemporânea, o choque social en-
tre as instituições de ensino Família e Escola 
merecem atenção particular. Em especial, o 
papel da família no contexto escolar e a real 
importância de sua participação no proces-
so de ensino do ser e do saber. 

A carência de valores humanos, a per-
da da autoridade materna e paterna, do de-
sequilíbrio dos limites e ausência do diálogo 
reflexivo no seio familiar há muito estabe-
lecidos trouxe à sociedade contemporânea 
a necessidade de reestruturação e cabe a 
escola, que precisa livrar-se do tradiciona-
lismo (ultrapassada), a compreensão de que 
algumas mudanças são necessárias e inexo-
ráveis. 

A crise na educação brasileira não é 
de hoje, pois ao que se deduz de sua histó-
ria, vários fatores influenciaram a evolução 
do direito à educação que, até pouco tempo, 
pertencia somente aos que detinham poder 
político ou econômico, e marginalizava gran-
de parcela da população. Atualmente, no 
país há estrutura para atender à demanda, 
porém com qualidade inferior ao aceitável. 
Por isso, o estudo sobre a distinção dos tipos 
de educação (formal, não-formal e informal), 
onde ela se processa e quem são os respon-
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sáveis pelo seu desenvolvimento agregado 
aos estudos do processo de ensino aprendi-
zagem e desenvolvimento humano foi per-
mitido assimilar que educação é um termo 
tão abrangente e complexo a ponto de ser 
tratado como obrigação social.  

A partir de uma sucinta definição de 
família no contexto histórico e contempo-
râneo, os destaques foram às implicações 
de seu distanciamento no cotidiano esco-
lar do filho. Esse assunto foi contemplado 
a partir do entendimento do complexo de-
senvolvimento humano e do processo de 
ensino aprendizagem. Daí, percebeu-se que 
em muitas famílias não há discernimento 
do quanto sua falta faz mal ao desenvolvi-
mento cognitivo e emocional do indivíduo. O 
correto seria dizer que se lhes falta tempo, 
o diálogo articulador do pensamento reflexi-
vo, que é a melhor maneira de pensar, pois 
ele abrange um estado de dúvida que pode 
ser definido como repertório de ação, seria 
o melhor atalho para desfazer esse entrave. 
Cabe aqui dizer que a família é a base para 
a construção de uma sociedade, mas que as 
características sociais são herança da edu-
cação familiar. Eleva-se, assim, ao nível má-
ximo de importância a participação familiar 
no processo de ensino aprendizagem.  

Por ser tratar de um estudo sobre 
questões humanas, sabe-se que há mui-
to ainda a ser desvendado, no entanto, ao 
final desse estudo, cujo mote era refletir a 
real importância da família na construção 
do ser e do saber, chegou-se a reflexão so-
bre o novo paradigma contemporâneo: não 
há como Escola e família continuarem tão 
separadas. Elas precisam estabelecer e de-
finir condições e propósitos, fazer brotar a 
semente para colher os bons frutos do su-
cesso do indivíduo como cidadão em todos 
os seus aspectos, níveis e momentos, tor-
nando-os adultos críticos, autônomos, re-
flexivos, conscientes e construtores de um 
mundo mais humano e feliz. 

Diante disso, não bastante fosse à 
complexidade da educação, elevou-se a mul-
tiplicidade do papel da escola contemporâ-
nea que precisa ultrapassar o mero dever do 
ensinar e orientar o aluno a, também, con-
duzir e orientar a família sempre e quando 
for necessário. Por essa razão, chamou-se a 
atenção da escola para construir uma nova 
educação aceitando que algumas coisas mu-
daram e não voltam mais e que o PPP pode 
ser um grande aliado desde que haja uma 
gestão democrática e participativa esme-
rando no maior desafio escolar de todos os 
tempos: escrever um novo capítulo na his-
tória da educação brasileira que ainda está 
estagnada na oferta e demanda como sinô-
nimos de qualidade. 
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